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CONVERSA INICIAL  

Nesta aula, trabalharemos de forma prática a sinalização dos meios de 

transporte, profissões e aspectos geográficos do Brasil, compreendendo como 

se dá a realização de sinais relacionados aos temas, sempre se observando os 

parâmetros da Libras. 

Nos dois últimos temas, falaremos sobre os Codas e sobre aspectos 

relacionados ao tradutor/intérprete de língua de sinais e de língua portuguesa 

(TILSP). 

TEMA 1 – MEIOS DE TRANSPORTE  

Neste primeiro tema da aula, aprenderemos os sinais dos meios de 

transporte. Atente-se às descrições do sinal para executá-lo. 

1.1 Bicicleta 

Com a CM em S as mãos fazem movimentos circulares no espaço neutro, 

simulando o movimento dos pedais da bicicleta. 

1.2 Caminhão  

As mãos com a CM em 4 (quantidade). Posiciona-se uma mão de cada 

lado da cabeça, próximas a esta e com as palmas viradas para dentro e os dedos 

apontados para cima, realizam-se movimentos curtos, rápidos e retilíneos para 

frente e para trás. 

1.3 Navio 

Mãos abertas, com o polegar apontado para cima, os demais dedos 

unidos e as palmas viradas para dentro. As pontas dos dedos se encontram (com 

exceção do polegar que estará voltado para cima) e juntas realizam movimento 

ondular, simulando o navio em cima das ondas do mar. As pontas das mãos 

formam um ângulo. 
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1.4 Carro  

Com a CM em S, as mãos fazem movimentos retilíneos alternados de 

cima para baixo simulando o movimento que se faz no volante do carro. 

1.5 Carroça  

Mãos como se segurasse as rédeas do cavalo. Com os punhos realizam-

se movimentos retilíneos e, em dados momentos, um movimento como se 

estivesse dando uma chicotada no cavalo para ele andar. Não se esquecer da 

expressão facial, com o “bico” emitindo o som (como de beijo) para o cavalo 

andar. 

1.6 Metrô  

Há dois sinais para este meio de transporte: 

1. Mãos com a CM em 5, uma de frente para outra, fazem movimentos 

retilíneos de dentro para fora; 

2. Mão do movimento com CM em 5 e mão de apoio com o indicador 

apontando para fora e os demais dedos fechados. Os dedos indicador e 

anelar da mão do movimento tocam o início do indicador da mão de apoio 

(como se os encaixasse em cima do indicador) e fazem um movimento 

retilíneo de dentro para fora. 

1.7 Moto 

As mãos com a CM em S e as palmas viradas para baixo. Uma mão fica 

parada e a outra faz movimentos semicirculares como se estivesse acelerando 

a moto. 

1.8 Ônibus  

As mãos com a CM em 1 (número), dedo polegar para cima e com as 

palmas das mãos para dentro, uma em frente à outra, fazem movimentos 

semicirculares de dentro para fora, no qual os dedos fechados se tocam em dois 

movimentos. Se o movimento for feito para dentro, é o sinal de pão.  
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1.9 Trator  

Mãos, como se segurassem uma bola, fazem dois movimentos 

semicirculares, iniciando com o polegar voltado para baixo. 

1.10 Barco  

Mãos abertas, com o polegar apontado para cima e os demais dedos 

unidos. Palmas viradas para dentro, as pontas dos dedos se encontram e uma 

das mãos realiza movimento ondular, simulando o barco em cima das ondas do 

mar e a outra acompanha o movimento. O que diferenciará claramente o sinal 

de navio e barco será o contexto de utilização. 

1.11 Táxi  

Mão de apoio com os dedos unidos, polegar aberto, como se formasse 

um C mais fechado, e com a palma virada para o enunciador, aproximadamente 

na altura do rosto. A mão do movimento deve estar dedos unidos, o polegar 

separado e a palma virada para o enunciador. Encaixe o pulso da mão de 

movimento entre os dedos da mão de apoio e realize movimentos retilíneos, de 

cima para baixo, encostando na outra mão. 

1.12 Trem 

Temos dois sinais para trem. Veja: 

1. Mãos abertas, com os dedos unidos, exceto o polegar que deverá estar 

separado e apontado para cima. Com as palmas das mãos viradas para 

dentro, uma de frente para a outra e próximas, uma mão fica estática e a 

outra faz movimentos circulares próximo à mão parada, simulando a roda 

do trem. Quando a mão está parada, trata-se de um movimento passivo 

no sinal e quando se movimenta, de movimento ativo; 

2. CM em S, com o braço na horizontal formando um ângulo de 90º, faz-se 

movimentos retilíneos de cima para baixo e de baixo para cima, como se 

o maquinista estivesse fazendo o apito do trem soar, puxando-o. Esse 

sinal é mais utilizado por crianças. 
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1.13 Foguete 

Podemos utilizar dois sinais para nos referirmos a foguete: 

1. CM em 1 (quantidade), com os indicadores apontando para cima e palmas 

das mãos viradas para fora. As mãos iniciam unidas e uma das mãos faz 

um movimento retilíneo para cima, como se o foguete estivesse sendo 

lançado, e a outra mão fica parada. 

2. Mão do movimento com os dedos voltados para baixo e a mão de apoio 

com CM em C, porém, com C na horizontal. Os dedos da mão do 

movimento se movem em movimentos alternados que representam o fogo 

do foguete no momento do lançamento. Na sequência, a CM da mão de 

movimento é alterada para 1 (número), com dedo indicador apontado para 

cima e um movimento retilíneo passando pela mão de apoio, como se o 

foguete estivesse sendo lançado. 

1.14 Avião 

Com a CM em Y e a palma da mão virada para baixo, faz-se um 

movimento saindo aproximadamente da altura do ombro para frente e na 

diagonal. O sinal é feito no espaço neutro. 

Para aeroporto, utiliza-se o braço de apoio com os dedos unidos e a palma 

virada para baixo e a mão do movimento executa o sinal de avião, simulando o 

pouso deste no braço de apoio. 

1.15 Helicóptero  

Mão de apoio com a CM do 1 (número) e o indicador apontado para cima. 

Mão do movimento aberta, com a palma para baixo e posicionada em cima do 

indicador da mão de apoio. A mão de cima fará movimentos semicirculares 

curtos de um lado para o outro, simulando a hélice do helicóptero. Ambas as 

mãos se movimentam no espaço neutro, como se o helicóptero estivesse 

voando. 

1.16 Submarino  

Palmas das mãos abertas, com os dedos unidos e polegar aberto. A mão 

de apoio fica estática com a palma virada para baixo e a outra faz movimentos 
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ondulares, entrando embaixo da mão de apoio, simulando o submarino 

submerso no mar. 

1.17 Jet-Ski  

Movimento inicia com a CM das mãos em S. Fazem-se movimentos 

ondulares, como se estivesse pilotando o jet-ski. Após, com as mãos abertas, 

com os dedos unidos e polegar separado, deixa-se uma mão estática com a 

palma virada para baixo, e a outra mão faz movimentos ondulares tocando a 

mão de apoio, como se fosse um jet-ski em movimento tocando o mar. 

1.18 Marinha  

Sinal composto por três configurações distintas. Faz-se o sinal de navio. 

Após, com uma das mãos com os dedos unidos, é feito um movimento de baixo 

para cima iniciando aproximadamente na altura do peito e finalizando no ombro. 

Por fim, o movimento com o indicador tocando a testa (como se fizesse 

continência ao superior do exército, por exemplo). 

Saiba mais 

Vamos ver exemplos de frases utilizando os meios de transporte? 

• “Adoro andar bicicleta”. 

ADORO + BICICLETA 

Não precisa fazer o sinal de andar, pois o sinal de bicicleta com a 

expressão e a intensidade do movimento já conota o andar de bicicleta. 

• “Vou viajar de avião”. 

EU + VIAJAR + AVIÃO 

• “Meu avô tem carroça”. 

MEU + AVÔ + TEM + CARROÇA 

TEMA 2 – PROFISSÕES 

Neste segundo tema, trabalharemos com outros sinais que também são 

muito utilizados no dia a dia: os sinais das profissões. 
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Saiba mais 

Antes de aprendermos os sinais de algumas profissões, que tal 

conhecermos a execução do sinal de profissão? 

PROFISSÃO = CM da mão do movimento com os dedos fechados e o 

polegar para cima. Braço de apoio com CM em S. A mão do movimento se 

encosta na mão de apoio e faz movimentos circulares, sempre com o indicador 

para cima. 

Vamos para outros sinais relacionado ao tema: 

2.1 Aposentad@  

Iniciando no espaço neutro e com a palma da mão e as pontas dos dedos 

virados para cima, faz-se um movimento com os dedos fechando a mão, 

simultaneamente a um movimento retilíneo de cima para baixo, trazendo a mão 

em direção ao pescoço, de cima para baixo. 

2.2 Designer 

CM da mão do movimento em D e a mão de apoio aberta com a palma 

para baixo. Realizam-se movimentos angulares com a mão do movimento em 

cima da mão de apoio.  

Para indicar a qual designer se refere, como gráfico, de moda etc., utiliza-

se um sinal composto: primeiramente, o sinal de designer e, após, o sinal que 

indica a especificidade do profissional (moda, gráfico etc.). 

2.3 Coordenador@  

CM em C e PA no lado esquerdo do peito. Movimento retilíneo curto e 

rápido iniciado no PA. Durante o movimento, a CM passa para D. 

2.4 Fisioterapeuta 

Um braço com a mão em CM de S e o cotovelo para baixo, formando um 

ângulo de 90º. A outra mão deverá segurar o pulso da mão em S com o indicador 

e o polegar, que fará movimentos circulares. 
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2.5 Magistério 

A mão do movimento com CM em M e o braço de apoio com a CM em S. 

A mão do movimento deverá fazer um movimento retilíneo em cima do braço de 

apoio iniciando aproximadamente na altura do cotovelo e terminando na mão do 

braço de apoio. 

2.6 Motorista  

O sinal é realizado acima dos ombros e com as duas mãos. Os dedos 

indicador, polegar e médio das mãos fazem movimentos retilíneos se fechando.  

Como há diferente tipos de motorista, para indicar a qual se refere, faz-se 

o sinal de motorista e, na sequência, o do meio de transporte ao qual se refere. 

(é o mesmo utilizado para piloto de avião, moto, navio etc.) 

2.7 Biólog@  

Mão de apoio aberta, com os dedos unidos e polegar aberto e virado para 

cima. Esta mão ficará estática e a outra faz movimentos retilíneos com o 

indicador e o dedo médio de cima para baixo, alternando-se. 

A mão do movimento deverá estar encostada na mão de apoio e com a 

palma virada para baixo; e ao executar o movimento dos dedos, deverá de 

movimentar-se para frente e para trás. 

O sinal se remete às pesquisas que a profissão de biólogos exige dos 

profissionais. 

2.8 Soldado  

CM em B, com a palma virada para baixo e PA lado da testa. Num 

movimento retilíneo curto, a mão toca a lateral da testa com a ponta do indicador. 

(como se batesse continência para um superior do exército). 

O sinal de POLÍCIA é diferente do de soldado. Com os dedos indicador e 

polegar unidos e demais abertos, representa-se o distintivo. O sinal é executado 

no lado esquerdo do peito num movimento retilíneo de cima para baixo e com a 

palma da mão virada para fora. 
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2.9 Dentista 

CM com os dedos fechados e o polegar encaixado no indicador. O PA é 

a lateral da boca. A mão faz movimentos circulares no PA. 

2.10 Repórter  

Com a CM em S, a mão faz movimento retilíneo no espaço neutro, de 

dentro para fora na altura do queixo. O movimento representa o movimento do 

microfone do repórter numa entrevista. 

2.11 Advogad@ 

Há dois sinais que poderão ser utilizados de acordo com o contexto. 

1. CM com os dedos fechados e o indicador apontando para o pescoço. Faz-

se movimentos circulares. 

2. CM com os dedos fechados e os dedos indicador e médio apontando para 

o pescoço. 

Para indicar o curso de Direito, utilizamos o primeiro sinal. 

2.12 Garçom/Garçonete 

PA centro do pescoço. Dedos indicador e polegar esticados e as pontas 

unidas, ambas as mãos nesta CM. 

Os dedos indicador e polegar se abrem, formando um arco em cada uma 

das mãos, que simultaneamente, fazem o movimento retilíneo para frente e, 

após, os dedos se fecham novamente, como se no movimento formasse uma 

gravata borboleta. 

Após, com uma das mãos, faz-se o movimento como se segurasse uma 

bandeja na palma da mão. 

2.13 Alun@  

CM em A e movimento retilíneo com os dedos tocando a lateral superior 

do braço oposto. 
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2.14 Telefonista  

CM em L e PA na orelha. O polegar toca a orelha como se fosse o fone 

do telefone e o indicador fica próximo à boca. 

2.15 Pedagog@  

Mão do movimento com CM em P e a do braço de apoio com CM em S. 

A mão do movimento deverá fazer um movimento de semicírculo no espaço 

neutro em cima do braço de apoio, iniciando com o dedo médio tocando 

aproximadamente na altura do cotovelo e terminando tocando próximo ao punho 

do braço de apoio. 

2.16 Governador@ 

Com CM em B, realiza-se um movimento retilíneo na diagonal iniciando 

na altura do ombro e finalizando próximo à cintura. A palma da mão deverá ficar 

virada para cima durante o movimento. 

2.17 Prefeit@  

CM com os dedos polegar, indicador e médio abertos e os demais 

fechados e o PA na testa. Inicia-se o movimento na sobrancelha esquerda com 

o polegar próximo à testa, fazendo-se um movimento retilíneo com a mão até 

chegar ao final da outra sobrancelha. Neste movimento, os 3 dedos se abrem no 

início e se fecham ao final. 

2.18 Vereador@  

CM em V, com os dedos apontando para o pescoço, realizam-se 

movimentos circulares. 

2.19 Deputad@ 

CM em D, com o dedo indicador apontando para o pescoço, fazem-se 

movimentos circulares. 
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2.20 Senador@  

CM em S, com a palma apontando para o pescoço, realizam-se 

movimentos circulares. 

2.21 Juiz@  

CM com as pontas dos dedos indicador e polegar unidas e demais dedos 

abertos. As mãos fazem movimentos retilíneos de cima para baixo, intercalando-

se. Os dedos abertos ficam para baixo durante o movimento. O sinal indica a 

balança que representa a justiça. 

2.22 Psicólog@  

Mãos abertas, com o polegar apontado para cima, demais dedos unidos 

e as palmas viradas para dentro, uma para a outra. O movimento é feito com as 

duas mãos, uma em cada lado da cabeça, próximo à testa. As mãos fazem 

movimentos retilíneos curtos de fora para dentro, intercalando-se e 

aproximando-se da lateral da testa. 

2.23 Psiquiatra  

CM com as pontas dos dedos unidas. Com os dedos apontando para a 

lateral da cabeça, fazem-se movimentos circulares. Utiliza-se apenas uma das 

mãos neste sinal.  

2.24 Sindicato 

Uma mão aberta totalmente e a outra com a CM do número 2 

(quantidade). A mão aberta, será de apoio e deverá ficar com o polegar apontado 

para cima. O dedo indicador da outra mão deve tocar o centro da palma da mão 

de apoio que fará movimento semicircular. 

2.25 Engenheir@  

As duas mãos com CM em E. Dedo mínimo da mão que fará o movimento 

encostado na lateral do indicador da mão de apoio, que fará um movimento 

retilíneo na diagonal em direção ao enunciador, separando-se da outra mão. O 
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movimento findará próximo à lateral da cabeça, mas no espaço neutro. Assim 

como para designer, para indicar a especialidade, faz-se o sinal composto, 

incluindo a engenharia (civil, ambiental, elétrica etc.). 

2.26 Sociólog@ 

A mão do movimento com CM em S e a mão de apoio com os dedos 

fechados e o indicador apontado para cima e a palma para fora. A mão do 

movimento fará um semicírculo iniciando atrás da mão de apoio e finalizando na 

frente desta. 

2.27 Arquitet@  

CM da mão do movimento com as pontas dos dedos indicador e polegar 

unidas e os demais dedos abertos. Braço de apoio com a mão fechada. Os 

dedos indicador e polegar da mão do movimento deverão tocar a lateral de fora 

da mão do braço de apoio, em movimentos retilíneos na horizontal até 

aproximadamente o cotovelo. 

2.28 Desenhista  

CM da mão do movimento com os dedos anelar e mínimo dobrados e o 

dorso para baixo. Braço de apoio com a CM da mão em S. Os dedos abertos da 

mão do movimento agitam-se, e a mão faz movimentos circulares sob o braço 

de apoio. 

O sinal poderá ser feito também no espaço neutro em frente ao corpo ou 

ainda, em frente ao rosto do enunciador. 

Saiba mais 

Veja a utilização dos sinais em frases: 

• “Qual é a sua profissão?” 

QUAL + SUA + PROFISSÃO 

• Eu sou arquiteto. 

EU + ARQUITETO 

Observe que na composição de ambas as frases não sinalizamos o verbo 

ser. 
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TEMA 3 – ASPECTOS GEOGRÁFICOS DO BRASIL  

Neste tema, que será nosso último assunto prático, abordaremos os sinais 

relacionados aos aspectos geográficos brasileiros. 

Antes de começarmos, você sabia que há aproximadamente 10 milhões 

de surdos no Brasil? Mais um estímulo para aprendermos mais e mais a Libras! 

Vamos aos sinais desta aula? Preste bem atenção nas recomendações 

de execução. 

3.1 Brasil  

CM em B. A mão realiza um movimento ondular, como se desenhasse a 

forma do território brasileiro no espaço neutro. 

3.2 Cidade  

Podemos utilizar dois sinais distintos para indicar cidade: 

1. CM da mão do movimento em 1 (quantidade). Braço de apoio com a CM 

da mão como se segurasse um objeto cilíndrico e a palma virada para o 

enunciador. O dedo indicador da mão do movimento encosta no centro da 

mão de apoio com movimentos retilíneos de cima para baixo; 

2. As mãos abertas e com as palmas viradas para baixo fazem movimentos 

retilíneos curtos na horizontal, de fora para dentro e com as mãos se 

encontrado uma sob a outra no centro do movimento, sem se encostar. 

Os dedos se agitam em movimentos retilíneos alternados de cima para 

baixo durante a execução. Esse sinal é utilizado em algumas regiões e 

também pode ser utilizado para indicar cidades com muito movimento. 

3.3 Capital  

CM da mão do movimento em Y. Braço de apoio com CM da mão em S. 

A mão do movimento, com a palma voltada para fora, faz um movimento 

semicircular curto iniciando-o no espaço neutro e finalizando-o com a lateral do 

polegar encostada no dorso da mão de apoio. 
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3.4 Estado  

CM da mão no movimento em E, com a palma voltada para fora e a mão 

do braço de apoio com a CM em B e com a palma virada para baixo. A mão do 

movimento faz movimentos retilíneos curtos, de cima para baixo, encostando a 

sua base no indicador da mão de apoio.  

Quando for falar em Estados, junto ao sinal de Estado, realizam-se 

movimentos angulares no espaço neutro. 

3.5 Interior  

Mesmo sinal de cidade. CM da mão do movimento em 1 (quantidade). 

Braço de apoio com a CM da mão como se segurasse um objeto cilíndrico e a 

palma virada para o enunciador. O dedo indicador da mão do movimento encosta 

no centro da mão de apoio com movimentos retilíneos de cima para baixo. O que 

diferencia a que o sinal se refere é a expressão utilizada. No sinal de cidade, a 

expressão é neutra e no sinal de cidade é fechado, franzindo as sobrancelhas e 

os ombros para frente. 

3.6 Litoral 

É o mesmo sinal de praia. Se não conhecer o sinal das praias do local 

onde mora, para identificar a cidade litorânea, utiliza-se a datilologia. 

3.7 Bairro 

CM da mão do movimento em B e da mão do braço de apoio em S. Mão 

do movimento, com a palma voltada para dentro, faz um movimento semicircular, 

acompanhado de um movimento retilíneo curto, tocando os lados mão de apoio. 

3.8 Rua  

CM da mão do movimento com os dedos unidos, polegar esticado e palma 

voltada para o enunciador. Braço de apoio com a mão aberta e a palma para 

baixo. Os dedos da mão do movimento, apontados para baixo, deverão tocar a 

lateral de fora do braço de apoio, em movimentos retilíneos na horizontal (de ida 

e volta) da ponta dos dedos até aproximadamente a altura do cotovelo. 
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3.9 Estados brasileiros e Distrito Federal 

Agora que já aprendemos os sinais gerais dos aspectos geográficos, 

vamos aprender os sinais dos estados brasileiros e do Distrito Federal: 

3.9.1 Acre  

As mãos iniciam com os dedos abertos e os polegares encostados no PA 

centro da testa. Num movimento retilíneo em sentido oposto e com as palmas 

das mãos viradas para fora, os dedos das mãos se juntam, ficando apenas o 

polegar aberto. Cada mão terminará fechada num extremo da lateral da testa, 

com os polegares os encostando. 

3.9.2 Alagoas  

CM em L. Movimento ondular iniciando na lateral da boca, com a palma 

da mão para fora, e finalizando com o fechamento da mão na lateral do queixo, 

com a palma da mão virada para trás. 

3.9.3 Amazonas  

Mão inicia aberta, com o polegar encostado no PA lateral da testa. Num 

movimento retilíneo na horizontal e com a palma da mão virada para fora, os 

dedos da mão se fecham, ficando apenas o polegar aberto. A mão terminará 

fechada na lateral da testa, com o polegar a encostando. 

3.9.4 Amapá  

O movimento retilíneo na horizontal inicia com a CM em A, no PA inicial 

lateral do queixo e com a palma virada para dentro. Durante a execução do 

movimento, a CM é alternada para o P. O movimento é finalizado na lateral do 

queixo oposta à do início e com a CM em P, com a parte interna do indicador no 

PA final. 
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3.9.5 Bahia  

Dedos da mão levemente dobrados e a palma virada para o enunciador. 

Faz-se movimentos retilíneos de fora para dentro tocando o peito com a pontas 

dos dedos, na altura do coração. 

3.9.6 Ceará 

CM de mão em P, palma voltada para o PA, que é a lateral do rosto. O 

dedo médio faz movimentos retilíneos de cima para baixo tocando o PA. 

3.9.7 Distrito Federal 

Num empréstimo linguístico da Língua Portuguesa, utiliza-se o alfabeto 

manual. Faz-se o D e depois o F. 

3.9.8 Espírito Santo  

CM da mão do movimento com as pontas dos dedos indicador e polegar 

unidas e os demais dedos abertos. Faz-se movimento circular em cima da 

cabeça e termina o movimento tocando as pontas dos dedos indicador e polegar 

no centro da cabeça. 

3.9.9 Goiás  

CM em G. Sinaliza a letra G e faz movimentos semicirculares de um lado 

para outro. 

3.9.10 Maranhão  

CM em W. Sinaliza a letra W e faz movimentos semicirculares de um lado 

para outro. 

3.9.11 Minas Gerais  

CM em 1 (quantidade) com o dedo indicador apontado para cima. Realiza-

se um movimento retilíneo diagonal, de trás para frente, tocando a lateral do 

pescoço. A palma da mão deve ficar virada para cima durante o movimento. 
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3.9.12 Mato Grosso 

Com uma das mãos encostada na lateral da cabeça, com a palma virada 

para frente e o polegar próximo à altura da orelha, faz movimentos semicirculares 

para frente e para traz, sem tirar a mão do PA. 

3.9.13 Mato Grosso Do Sul  

Mão inicia aberta, com o polegar encostado no PA lateral da testa. Num 

movimento retilíneo na horizontal de um lado para o outro da testa e com a palma 

da mão virada para fora, fecham-se os dedos da mão, ficando com CM de S no 

outro extremo da testa. Na sequência, a mão fará um movimento retilíneo para 

baixo no espaço neutro. 

3.9.14 Pará  

Com os dedos unidos, realizam-se movimentos retilíneos tocando a parte 

de trás da cabeça com a palma da mão. Os dedos ficam voltados para cima. 

3.9.15 Paraíba  

Com a CM em P, a palma da mão virada para dentro e no PA na lateral 

do rosto, realizam-se movimentos retilíneos curtos e rápidos, de cima para baixo. 

3.9.16 Paraná  

CM da mão de apoio em 1 (quantidade) e o indicador apontado para cima. 

A outra mão faz movimentos retilíneos de cima para baixo tocando a palma da 

mão na ponta do dedo indicador da mão de apoio, que ficará centralizado na 

palma da mão do movimento. 

3.9.17 Pernambuco  

Uma mão em cima da outra, com as palmas viradas para dentro e os 

dedos levemente dobrados com as pontas se encontrando. A mão de cima faz 

movimentos retilíneos desencostando e encostando as pontas dos dedos das 

mãos opostas. 
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3.9.18 Piauí  

A mão do movimento com CM em P. O PA é na lateral do braço oposto, 

que será o braço de apoio. O braço de apoio deverá estar encostado ao lado do 

corpo, com a mão voltada para baixo, com CM em S. A mão do movimento faz 

movimento retilíneo de cima para baixo com a parte interna do indicador tocando 

o braço de apoio. 

3.9.19 Rio De Janeiro  

CM da mão do movimento em 1 (número) e o polegar para cima. O PA é 

na lateral do braço oposto, que será o braço de apoio. O braço de apoio deverá 

estar encostado ao lado do corpo, com a mão aberta e voltada para baixo. A mão 

faz movimento retilíneo de cima para baixo com a palma da mão virada para 

baixo a parte interna do polegar tocando o braço de apoio. 

3.9.20 Rio Grande Do Norte  

Utiliza-se o alfabeto manual. Faz-se o R e depois o N. 

3.9.21 Rio Grande Do Sul  

Braço de apoio na horizontal, formando um ângulo de 90º, os dedos 

unidos, com exceção do polegar e a palma da mão virada para baixo. Mão do 

movimento fechada, braço com o cotovelo apoiado nos dedos da mão de apoio 

e palma virada para o enunciador. O braço faz o movimento circular, sem tirar o 

cotovelo do PA. 

3.9.22 Rondônia  

CM da mão do movimento em R, com a palma virada para baixo. Mão do 

braço de apoio fechada com a palma para baixo. A mão do movimento faz um 

semicírculo na mão do braço de apoio, iniciando próximo ao pulso. 
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3.9.23 Roraima  

CM em R. A mão faz um movimento semicircular iniciando na lateral da 

cabeça, próximo à orelha e finalizando próximo ao queixo. A mão inicia o 

movimento com a palma para fora e finaliza com a palma para dentro. 

3.9.24 Santa Catarina 

Utiliza-se o alfabeto manual. Faz-se o S e depois o C, alterando as letras 

num movimento retilíneo horizontal. 

3.9.25 São Paulo 

CM em P, em movimentos retilíneos curtos a ponta do dedo médio toca a 

lateral superior da cabeça. O dorso da mão fica voltado para fora durante o 

movimento. 

3.9.26 Sergipe  

CM em S. Sinaliza a letra S e faz movimentos semicirculares de um lado 

para outro. 

3.9.27 Tocantins  

CM da mão de apoio em 1 (quantidade), com o indicador apontado para 

cima. A mão do movimento com a mesma CM da mão de apoio, faz movimentos 

retilíneos de cima para baixo tocando o centro do indicador na ponta do indicador 

da mão de apoio, como se fizesse um T. A palma da mão do movimento deve 

estar voltada para baixo. 

3.10 Pontos cardeais 

Os pontos cardeais são muito utilizados para a leitura de mapas e, 

também, para nos localizarmos no espaço quanto às direções. 

Vamos aprender os sinais de Norte, Sul, Leste e Oeste? 

3.10.1 Norte 

Com a CM em N, faz-se o movimento retilíneo de baixo para cima. 



 

 

20 

3.10.2 Oeste 

Com a CM em O, faz-se o movimento retilíneo horizontal do centro do 

corpo para a direita. 

3.10.3 Leste 

Com a CM em L, faz-se o movimento retilíneo horizontal do centro do 

corpo para fora. 

3.10.4 Sul 

Com a CM em S, faz-se o movimento retilíneo cima para baixo. 

TEMA 4 – CODAS  

O quarto tema desta aula são os codas, que são os filhos ouvintes de pais 

surdos. Eles têm todo o aparelho auditivo e fonológico intactos, porém se 

apropriam da língua de sinais. 

Saiba mais 

O termo coda passou a ser utilizado para se referir aos filhos ouvintes de 

pais surdos devido à organização internacional CODA (Children of Deaf Adults). 

Caso você tenha interesse de saber mais sobre essa organização, acesse o link 

a seguir: 

CODA – Children of Deaf Adults. Disponível em: <https://coda-

international.org/>. Acesso em: 22 ago. 2021.  

O sinal de CODA é feito com a CM em C, no centro do peito, com um 

movimento retilíneo curto de baixo para cima. 

Os codas vivem entre dois mundos: o dos surdos e o dos ouvintes, pois 

se apropriam de duas línguas: a portuguesa e a de sinais. É importante 

destacarmos que a língua materna do coda é a língua de sinais, mesmo que ele 

seja ouvinte, afinal, desde o seu nascimento, as experiências comunicacionais 

junto aos pais são visuais e não auditivas, como as das crianças nascidas em 

lares de pais ouvintes. 
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Entendemos, então, que a L1 dos codas é a língua de sinais e que estes 

se apropriam da segunda língua ao ingressar na educação formal ou quando 

convivem com outros ouvintes do núcleo familiar, grupos sociais etc. 

Os codas são fluentes em língua de sinais devido à convivência familiar 

e, também, à convivência na comunidade surda, tendo maior facilidade em se 

expressar em Libras. 

Apesar dessa maior facilidade na língua de sinais, o coda transita 

tranquilamente tanto na comunidade surda como na comunidade ouvinte. Ocorre 

que, de acordo com as experiências familiares e sociais que têm antes do 

ingresso na escola, os codas apresentam maior dificuldade na aprendizagem da 

língua portuguesa, tendo em vista que nos apropriamos dela pela audição e pela 

fala, e a falta de contato com ela no dia a dia dificulta a aprendizagem. 

Há codas que estão inseridos em contextos familiares de ouvintes, então, 

ao ingressar na escola já terão se apropriado da língua portuguesa além da 

língua de sinais. 

Podemos observar, na comunicação com codas, que alguns deles 

sinalizam e falam/oralizam simultaneamente, o que chamamos de diglossia ou 

bimodalismo, que ocorre porque o coda coexiste com duas línguas distintas em 

seu dia a dia. 

É comum quando há codas conversando entre si, que estes se 

comuniquem por meio da língua de sinais, tendo em vista que esta é a L1 deles. 

Assim como o surdo, os codas desenvolvem a referência do olhar como meio de 

significação e naturalmente utiliza o olhar para significar o que está expressando 

e tem suas experiências visuais, tanto que barulhos comuns do dia a dia – tais 

como derrubar objetos, bater a louça enquanto à lava etc. – não tiram a atenção 

daquilo que estão fazendo. 

Muitos deles se tornam pesquisadores na área de surdez, 

intérpretes/tradutores e docentes de língua de sinais e também voluntários no 

auxílio da acessibilidade do surdo e militantes da causa surda. 

Naturalmente, os codas atuam como intérpretes para seus pais, 

acompanhando-os a consultas médicas, por exemplo. 

Os codas, por transitarem entre a comunidade surda e a ouvinte, 

compartilham de experiências únicas na comunicação e nos aspectos culturais 

que envolvem os dois mundos em que vive! 
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Saiba mais 

Vamos para algumas curiosidades? 

• CODA: filhos ouvintes de pais surdos; 

• OHCODA: filho ouvinte de pais surdos com irmãos surdos; 

• OCODA: filho único de pais surdos; 

• KODA (Kids of Deaf Adults): filhos ouvintes (menores de 18 anos) de 

surdos; 

• SODA: Cônjuge ou irmão de um surdo; 

• GODA: neto de surdos; 

• GGODA: bisneto de surdos. 

TEMA 5 – TRADUTOR/INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS – LÍNGUA 

PORTUGUESA (TILSP) 

O TILSP faz o apoio à comunidade surda para que a voz do surdo seja 

ouvida pelo ouvinte e a voz do ouvinte seja ouvida pelo surdo, bem como no 

apoio ao surdo na busca de seus direitos. 

O tradutor é aquele que oraliza o que o surdo está dizendo para que o 

ouvinte que não sabe língua de sinais compreenda as informações. É como nas 

videoaulas desta disciplina de Libras. A professora explica na língua de sinais e 

a tradutora “coloca a voz” para que as informações cheguem de forma auditiva. 

Já o intérprete escuta a informação oralizada pelo enunciador ouvinte e a 

passa para a língua de sinais, de forma que o surdo por meio visual compreenda 

a informação. 

Essa interpretação não se dá somente na palavra oralizada, mas também 

na escrita. Há intérpretes que podem ser surdos, que fazem a leitura de materiais 

e passam as informações para a língua de sinais, auxiliando na compreensão da 

escrita pelo surdo, tendo em vista as peculiaridades da língua escrita, como a 

língua portuguesa, por exemplo. 

Devido à língua de sinais e a língua portuguesa terem gramáticas distintas 

e peculiares, a tarefa do TILSP em fazer a mediação entre os usuários dessas 

línguas não é uma tarefa fácil, pois precisam estruturar as frases e essa 

estruturação é complexa na organização. 
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Mesmo o surdo fazendo leitura labial, o TILSP é fundamental. Durante 

diálogos, por exemplo, o surdo não conseguiria acompanhar as conversas de 

diferentes pessoas simultaneamente, pois os ouvintes conseguem acompanhá-

las sem precisar olhar para os enunciadores, que em dados momentos podem 

estar falando ao mesmo tempo. Outro exemplo seria no ambiente escolar: 

mesmo sem perceber, quando a professora se vira para o quadro para escrever, 

em alguns momentos, essa professora oraliza respondendo a um aluno ou até 

mesmo em sua escrita, e o surdo não consegue acompanhar, causando 

interrupção na comunicação, motivo pelo qual o intérprete é fundamental no 

contexto escolar. 

No dia 24 de abril de 2002 foi homologada a Lei Federal n. 10.436/02, que 

reconhece a Língua Brasileira de Sinais como língua oficial das comunidades 

surdas brasileiras e como segunda língua no Brasil. Essa Lei foi um passo 

fundamental no processo de reconhecimento e formação do profissional 

intérprete da Língua de Sinais no Brasil e para a abertura de várias 

oportunidades no mercado de trabalho para esse profissional. 

Assim, em 1º de setembro de 2010, a Lei n. 12.319 foi publicada. Essa lei 

regulamentou o exercício da profissão de tradutor e de intérprete da Língua 

Brasileira de Sinais.  

Para desempenhar bem o seu trabalho, o profissional TILSP precisa: 

• Estar em sintonia com organizações para surdos (nacionais e 

internacionais); 

• Conhecer a história da comunidade surda e sua cultura; 

• Ter conhecimento das lutas dos surdos para aquisição de seus direitos e 

se apropriar da causa; 

• Apropriar-se da gramática da língua de sinais; 

• Ter conhecimento para a estruturação da frase de Libras para o Português 

e do Português para Libras; 

• Conhecer o desenvolvimento histórico da língua de sinais e dos sinais; 

• Conviver com surdos e treinar; 

• Ter um conhecimento prévio do assunto/tema para poder realizar a 

tradução/interpretação. 
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É importante dizermos que não há sinais em todos os contextos e 

conhecer a forma de estruturar a interpretação/tradução nesses contextos é 

primordial. 

Por esse motivo, há intérpretes que se preparam para interpretações em 

áreas específica, tais como para acompanhamento em processos jurídicos, 

outros em educação, em religiosidade, cursos da área médica, 

acompanhamento de surdos a consultas, entre outros. Temos, como exemplo 

desta variedade, a interpretação de acompanhamento, a interpretação judicial e 

a interpretação de conferência. 

O intérprete/tradutor é um profissional bilíngue e a Libras, como já vimos, 

não é uma língua universal, então, para atuar em outros países, o profissional 

deverá se apropriar da língua de sinais da comunidade local. 

No Brasil, o TILSP faz a mediação entre a Língua Brasileira de Sinais e a 

Língua Portuguesa, ou seja, como a Libras não é uma língua universal, em cada 

país vai existir esse profissional fazendo o seu trabalho com determinadas 

línguas de sinais existentes pela comunidade surda local. Se estiver nos Estados 

Unidos, por exemplo, deverá saber a ASL. 

A fluência na Libras provém da sua utilização prática em diferentes 

contextos. Assim, o TILSP tem que estar sempre em contato com surdos e com 

outros profissionais, bem como com organizações para surdos (nacionais e 

internacionais) para não perder a fluência e estar em sintonia com a causa surda. 

NA PRÁTICA 

1. Vamos praticar os sinais que aprendemos nesta aula? Estruture as 

frases em Libras, treine-as em casa e por videoconferência/videochamada ou no 

Polo de apoio presencial, treine com um colega as frases em Libras. 

a. Fui de avião até o Rio de Janeiro. 

b. Meu irmão mora no interior e comprou uma carroça. 

c. Vou de trem ao Litoral do Paraná. 

d. Meu dentista veio do Acre. 

e. Sou professor/professora. 

f. Eu estudo Direito. 

g. Você é coda? 

h. Qual é sua profissão? 
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i. O arquiteto veio de Pernambuco. 

j. Vou andar de jet-ski na Bahia. 

k. Adoro o Rio Grande do Sul. 

m. Meu estado fica no oeste do Brasil. 

2. Esta atividade será um desafio para você! Busque em sua cidade ou 

região pelo menos um coda e realize uma entrevista com ele. 

Pergunte sobre os aspectos relacionados à aquisição da linguagem tanto 

em Libras como em português, das dificuldades encontradas ou não na 

apropriação da língua portuguesa, se convive com a comunidade surda no dia a 

dia, além de seus pais, entre outras questões que enriqueçam a experiência. 

3. Reflita sobre a importância da atualização constante de um profissional 

TILSP. Agora responda: 

a. Quais são os aspectos fundamentais para se tornar um bom profissional 

TILSP? 

b. Há centros ou cursos de formação de TILSP em sua cidade? 

c. Quantos TILSP, aproximadamente, têm em sua cidade? Todos atuam 

profissionalmente? 

FINALIZANDO 

Nesta aula, aprendemos os sinais de alguns meios de transporte, 

profissões e aspectos geográficos do Brasil. Na realização desses sinais, 

verificamos a importância da utilização dos parâmetros das Libras para significá-

los de maneira correta, afinal uma expressão não realizada, por exemplo, poderá 

dar outro significado ao sinal. Lembra-se do sinal de cidade e do sinal de interior? 

Nos temas finais, falamos sobre os codas e sobre os TILSP. Observamos 

a amplitude de experiências do coda, que é o filho ouvinte de pais surdos. Vimos 

que estes, se moram com os pais, apropriam-se primeiramente da língua de 

sinais para depois se apropriarem da língua portuguesa e, além disso, transitam 

facilmente na comunidade surda e na comunidade ouvinte. 

Após, abordamos os aspectos que permeiam a formação do TILSP, desde 

a apropriação da gramática, o conhecimento da cultura surda até os aspectos 

que são fundamentais para ser um bom profissional da área e vimos que esse 

profissional é fundamental para a mediação entre o surdo e o ouvinte nos 

contextos cotidianos. 
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Compreendemos a diferença entre intérprete e tradutor e que para 

exercer com êxito a função é preciso a imersão na comunidade e na cultura 

surda e muito treino e prática. 

Chegamos ao final desta aula. Então, para terminar, não se esqueça que 

Libras é prática, é contexto, é convivência! É preciso estudar e praticar! 
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